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Com a crescente importância do setor agropecuário na economia nacional, a dependência do
mercado interno aos fertilizantes importados e a baixa disponibilidade de nutrientes dos solos de
Cerrado, visa-se cada vez mais o aumento de investimentos em fontes alternativas de fertilizantes,
gerando um mercado atrativo e sólido para a necessidade de atender a demanda de alimentos, por
subsequência, permitindo mais independência ao Brasil. Em análise a esta importância, objetivou-se
com o presente estudo avaliar o efeito da adição de pó de rocha basáltica associado ou não com
adubação química adicional, sobre os atributos químicos de solo e produtividade da cultura da soja.
O delineamento experimental utilizado no experimento foi o de blocos ao acaso, com distribuição
em esquema fatorial (5x2), ou seja, cinco doses de pó de rocha (0; 2,5; 5,0; 7,5 e 10,0 Mg ha-1), com
adição ou não de adubação química (com e sem), com quatro repetições. O experimento foi
realizado em condição de campo, na Fazenda Experimental de Ciências Agrárias, da Universidade
Federal da Grande Dourados, com pó de rocha (basalto). Após a colheita da cultura avaliou-se as
características agronômicas de diâmetro do coleto, altura de plantas, número de vagens por planta, e
produtividade, assim como os atributos químicos do solo. A adubação química influenciou os teores
dos nutrientes e valores de SB, CTC, V%. Na camada de 0-10 cm houve aumento dos valores de SB,
CTC e V% e no teor de K. Na camada de 10-20 cm contribuiu com aumento nos valores de pH e
V% e nos teores de P e K. A adição do pó de basalto contribuiu para aumento nos teores de Fe nas
duas camadas de solos avaliadas, com incremento também de Cu e redução da V% na camada de
10-20 cm. Altura de plantas e diâmetro da coleta da soja foram influenciadas pela adição do pó de
rocha, com maiores valores de altura e diâmetro de coleta observados com a adição de 2,5 Mg ha-1
de pó de basalto. A produtividade da cultura da soja foi influenciada pela adição de pó de basalto,
com produtividade máxima obtida na dose de 8,3 Mg ha-1 de pó de rocha.
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